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RESUMO: Há controvérsias sobre o esvaziamento retal avalia-
do por proctografia. O objetivo deste trabalho foi analisar o es-
vaziamento retal em 21 voluntários assintomáticos através do
cálculo de área do contraste retal nas radiografias em repouso e
após l minuto de esforço evacuatório. A média de esvaziamento
retal foi de 64,3 ± 32,1 % e 42,0 ± 26,6% (p = 0,09) nos homens e
nas mulheres. Nos pacientes com menos de 45 anos, a média para
o esvaziamento retal foi de 45,5 ± 34,2% e nos pacientes com
mais de 45 anos ela foi de 62,6 ± 21,6%. A grande variabilidade
dos resultados do esvaziamento retal sugere precauções na in-
terpretação desse achado durante o estudo proctográfico.
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